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As nações Européas estão passando 
por u m período de tão tristes a immun-
dos actos dos seus governantes, quesò 
poderá salval-as u m Ímpeto enérgico 
e viril dos povos, resolvidos emfim â 
fazerem valer os seus direitos, e vale­
rem pelos seus interesses. 

Esta situação manifesta-se princi-paiis\eute 'em todos os actos da vida 
politica/è parTg-era^amênTIg^-agjiflíj| da consciência que, pela terceira vaz, 

I Foi graças á esta principiojhumani-
itario, que a voz augusta da Victor 

•Vui-se claraando|contra a 
iníqua sentença que recentemente con 
demnara onze nihilistas á morto,e ob­
tendo o perdão de cinco.—Foi impei-
lida por idantico sentimento que a im­
prensa eu. téa vilipendiou com toda 
a energia, resultante das cousas sa­
gradas, a ordem* de expulsão lançada 
pelo gabinete francez contra *,o nihi-
lista Pedro Lá \*roff. 

E foi aí não. sob a mesma egida^que 
todos os cidadãos apóstolos da liber­
dade, protestaram contra os algozes 

íes a quem incumbia a vigilaneia do 
stricto cumprimento da lei e da manu­
tenção integral do principio da mora­
lidade. 

Todo o mal-estar que sente as 
massas e q* as enfraquece e onerva;to« 
da essa iucta sórdida, em que tumul-
"%uão indecoeosamente as paixões pas-
; a na tudo quanto ha de mais vil 
« .onhoso ; tod sa podridão nau-
; rauda que as t Us coroadas e >s 

• 
tffici turaão as* 

attribv, 
:l '1 

1S0S 

.har 
co esvardeado e incaeto ondo pnllulão 
os reptfs, gerados e aumentados pela 
decomposição monarchica; tudo isso 
que.esmaga a avilta è da lavra e da 
hviciativa dois governantes ou fumen-
tado por eiles.— Porque, assim como 
as plantas se estiolao e fenecem n'uma 
atraosphera viciada, da mesma forma 
as sociedades políticas se corrompem 
f -ralisão pelos exemplos perni-
cios que lhes dão cynismo e a im-
mi, • fade Ias primeiras autoridades. 
Os chí s partidos sobem ao poder, 
Dão para bem administrarem os nego-

recüsaranlwsgíesso, na assembléa m-
gleza, ao deputadTTJhWÍJ^ughi por 
não querer esta distincto patriofàrp£o^ 
tar o juramento religiosojexigido pela 
turma imbecil. 

Esta solidariedade, que 'vae aug-
mentando cada vez mais^nos paízes ci­
vilizados, será inevitável guilhotina 
que ha da decepar as hydras políti­
cas.—O nihilisrao corroe lentamente o 
throno dos Cezares o^que parecia mais 
inabalável de todo—e as conspiraçõos 
succedem-se u m a às outras, apezar 
dos horrendos castigos reservados aos 
conjurados que escapão da morte.— 
Na Ingbterra os irlaudezes, victimas 
ínermes dos potentados.sacodem o jugo 
roinvendicando asprerogativasàsquaes 
tem direito toda a nação que trabalha 
para a sua prosperidadege engrande-
cimento. 

Os socialistas allemãesjdemoliram 
parte do prestigio adquirido por Bis-
mark depois da guerra franco-prussi-
aoa; e a França, embora dilacerada 
pelas dissenções, devidas-aos*gambet-
tistas, celebrava com toda ajpompa o 
anniversario da C o m m u n a que, {ha 
onze annos sacrificou milhares de ci­
dadãos valorosos para arrancaria na-

cios do p, iz, mas para se crearem uma j ç ão das garras da monarchia, prestes 
posição . o dependente e desafogada à a estrangulal-a. 

A próxima correspondencia^tratará 
minuciosamente todos os oconteciraen-
tos políticos da Europa. 

meza do orçamento, e clamarem para 
seu lado, nesse festim de harpias, os 
seus parentes e sequazes; não para 
fomentarem os melhoramentos moraes 
o materiaes do povo, que para isso 
lhes paga, mas para explorarem esse 
povo com a annual imposição de no­
vas e cada vez mais esmagadoras con­
tribuições; não para manterem inalte 
ravel a rigorosa egualdade de todos os 
cidadões,perante a lei, mas para pros­
tituírem esse sagrado principio da li­
berdade, isto é usando do criminosa 
longanimidade para os ricos e podero-
sos,e vexaudo cora todo o vigor da in­
justiça e do arbítrio os pobres e hu­
mildes; não para serem salutar exem­
plo de autoridade e respeito, mas pa­
ra praticarem os actos mais dis.solveu-
tes de immoralida e corrupção; não 
para econoroisarem as receitas da na­
ção, a seiva do paiz, mas para esban­
jarem como lhes apraz, o dinheiro ar­
ranca 1 ' á miséria do povo. 

N*et desd ibrar rle corrupções,nes­
ta luc de ínt • e.ssps passoaes, n'este 
embat 
nhas ( 
procu' 
felizm 

C9LLÁS93ÁCÍ9 

de ,toi 
em 

nxoas mesqui-
'voruantes só 
lissolver, ha 
iue permane­

ce • inabalável e 
vig , puro e imaculado que os 
govert 'tos ja mais conseguirão des­
truir pulluir, porque é u m a vir­
tude popular, porque ó alimentada, vi­
vaz e espontânea no grande coração 
das masías : esse principio è a solida­
riedade <los povos. 

Hoje e A m a n h ã 

A canoa ministerial vaga em mar 
bonançoso. Severos ventos a lafejão. 

A mão do marinheiro apezar de 
tremula e fraca espera encontrar an-
couradouro seguro contra as ondas 
revoltadas a correntes hostis que ten­
tara embargar lhe a sua brilhante 
passagem pelo poder. 

Hoje é tudo rizo entra nos, o palha­
ço predilecto da Câmara dos Deputa­
dos durante uma boa-dezena de an­
nos é hoje o chefe da governação do 
estado 

H a porem uma classe de homens 
que assiste de braços encrusados e 
cabeça baixa ao protesto fúnebre 
das nossas instituições víctima dos 
carinhos e desvelosdis seus chefes. 

Essa classe é o povo, essa ente ho­
je reduzido a zero por u n governo 
que tem o rotulo de Liberal e Demo­
crata. 

Os mezos vào correndo, muita uto­
pia muita esperança, vae pouco a 
pouco so desvanecendo do espirito 
daquelles que ainda esperão alguma 
cousa dos nossos homens e das nossas 
instituições. 

E' esta desgraçadamente a verdade 
dura e cruel que veio trazer comsigo 
a descrença que lavra em todos os es­
píritos amadurecidos .pela^esperiencia 
de muitos annos. 

Essa mesma descrença que'atraves-
sa o coração nacional outr'ora o san­
tuário da pura e serena luz^do pa­
triotismo cujas portas estão a mercê 
dos sentimentos egoisticos os mais in-
coraparaveis ! 

Os partidos Monarchicos tendem 
naturalmente, a desapparecerem pelo 
seu grande desejo de conquistar o po­
m o tão desejado e anhelado pelos nos­
sos políticos : o poder. 

Jà lá se forão^os tempos dos Ottonis, 
dos Euzebios, Tavares Bastos e muitos 
outros nomes distinctos que honrarão 
"por^^auito tempo as cadeiras do nosso 
Parlamè^révijípj6 atira-se em xosto 
dos represantauleTrá^nação aquell 
epitheto injuriozo da UaWÉ^^s & 
vis na phaze do tribuno Rio Gra 
se. 

Já não ha^partidos políticos co 
zes sólidas e programas defini' 
aos velhos e imprestáveis partidos 
cedeu o peior e mar* temível dos 
tidos : o partida ai, que tudo v 
devastando com os meios vis e indi 
nosfda diffamação a da calumnia. 
O nosso Brazil, a nossa pobre pátria, 

u m dia aprezentou-se vos olhos de 
seus filhos, com u m a mascara fingida 
de u m a Liherdade mantida afivelada 
ao seu rosto magestorio ; qnando ain­
da se ouvião ao longe os cânticos en-
tuziasta que repercutião no Ypiranga 
e retinião como echos de morte nas 
florestas virgens da America ; quan­
do a sociedade Brazileira entregava-
se ao jugo despotico de u m poder ex-
poliador e brutal, e derramava senti­
das lagrimas k sombra dos cyprestes 
que guardão o sepulcro de Tira-den-
tes e Badaró os gloriosos e imortaes 
raartyres do despotismo de u m a rea­
leza dezenfreada. 

Hoje que a mocidade começa a 
abrir as suas azas de fogo pelo azul 
infinito das chimeras, na ironia sar­
cástica dos seus implacáveis inimigos, 
e desfralda o seu esplendido pavilhão 
aos:,ventos esperançozos do futuro, ̂ e 
traz na fronte o espelho dasj suas 
crenças, a briza trouxe na suai gaza 
transparente u m soluçar profundo que 
veio enegrecer a bandeira triuraphan-
te dos seus entusiasmos sinceros. 

E* a mais dura e vergonhoza apos-
tazia do Alguns ambiciozos que vem 
destoar a marcha desassombrada e 
franca da nova geração. Mas não im­
porta, a deserção de alguns soldados 
covardes não será motivo para que não 
sahiamos victoriosos no combate. Mas 
não vae longe o dia ora que o povo 
cangado a vergado ao pezo da u m des­
potismo atros levante a cabeça a la­
vre sem u m solemne e enérgico protes­
to. 

Era quanto lá nos palácios luchuo-
zosda opuloncia calca-se aos pés o ou­
ro ; cã em baixo n*um albergue imun­
do, sem ar, sem luz, roscosta-se a hu-
mida paihoça u m pobre homem 
um mendigo. 

U m dia sobre essas classes distinetas 
como fragmentos dispersos, perpassará 
talvez a mão niveliadora da Revolu­
ção e construirá a obra prima do mun­
do moderno : a confraternização uni­versal. L. B. 

UIIESBAIÜBA 
O Privilegiado 

SATYRA 

Typo Nacional 

Já tenho mo resolvido 
N'um propósito firmado, 
Aband onar essa vida 
De tol-fo e enamorado l 

Pois quem grande quizer ser; 
Busque sábio parecer-

Mas m e assiste tal prestigio 
Nessas luetas ao amor. 
Hue embora serÀo^u s^ja, 

Mi 
Do ii 
Penhol 
Das tofl 

Quando 
No kalenÒV W^- l~-
Ja de possURH^erdades 
Fui^fugindo^dos^enganos ! 

Tornei-me então litterato, 
( Como muitos^cá da terra ) 
Celebrando em prosa e verso 
O^quanto^a natura encerra 1 

Fiz memoriasje compêndios, 
Tracei odes e sonetos : 
Escrevi unstdythirambos 
E mais algunsipoemetos 1 

E um dia de dramathurgo, 
Encaixou-se-me a mania ; 
Fui rival do Gauthiar 
E alem de outros hia ! .. 

Em política pouco tempo 
E empregar eu resolvi : 
Por signal que neste assumpto> 
Só cem^livrosjescrevi !.. 

Para as artes sempre atfeito 
Fui discípulo de^Minerva^ 
E também como' botânico 
Não m e escapavaauma herva ! 

Ao Celero{em algum tempo, 
( Devo serio aqui dizer ) 
Incetei alguns estudos 
Para a elle pertencer I 

Tentando ver a fortuna, 
A' Mercúrio m e ajuntoi . . . 
E p'ra ter 'um resultado 
E m pouco tempo quebrei \ 

Na mui nobre e poderosa 
Militancia nacional, 
Fiz progressos espantosos 
Quasi que fui General I 

Da classe dos vagabundos 
Fui também sócio honorário, 
Fui das pontes u m banqueira* 
De batulhos—operário !.. 
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Não foi um Cresus em riqueza, 
'• ts não sou t'amí>«m um Job : 
S a prova 6 que da nomes, 
Tenho quarenta e dous só !-. 

Da imprensa nos commíssíos 
Fui um grande luetador : 
Nas "Gazetas o tribunas 
Fiz figura, fiz furoí í 

E agora que na historia, 
Tentio maus feitos escripto* ; 
Eleph ante quero ser 
No reinado dos mosquitos '.. 

Nos casos de mui extrema, 
Ou mainr necessidade ; 
Quaij um medico eu prestava 
Bons serviços na verdade ! 

Sapateiro eu por yjwsas, 
Puis as botas concertava : 
Quando para comprar outras 
U recurso falhava • 

Nesta terra onde na?ci, 
Não precisa mais valor 
Para de nobres encoraios, 
iSer se forcado credor 1 

Oliveira, que já nos tam dado sobejas! que o Supremo Authorã mais da mero 
provas do amor e*gosto^que tom;paia|sooulo collocou em exposição, n'este 

museo universa.1 de suas maravilho­
sas obras. 

E seria só com o fim de ser aprecia 
da a sua perfeição j? não, dupla foi a 
intenção do Supremo Author, pois 
que, este painel em verdade deveria 
ser apreciado por sua perfeição e bal­

ar te . 

—Fatia-se tamb)in que alguns 
cavalheiros d'esta ci-Ude ,prete nde m 
nesses dias dar ao nosso publico al-
gumas*horas da entretiveis passa­
tempo^ offereeendo-lhe^ alguma oorri -
das dejtouros para cujo divertmento-
ainda não foi destinado o logar. 
Quo*haja realidade ; è o que Jdese-

jarnos. 
—Errata.—No])artigo qua publica­
mos em nosso numero pissauY^jsob a 
epigraphe—Paixão do Senhor—alem 
ao outros erros, escapou-nos o"seguin-| 
te qua apressamo-nos em ractifical-o: | 

Pag. 1"., colam na 4a*., linhas 
68, onda diz. puohando o carro do 
seu libertador vencido da^morte e do 
peccado; lea*-sa: vencedor da. morte o 
do peccado. 
Entra nó*t.— Depois do uma 
ausência de alguns meses, já se acha se 

lesa, e ainda mais porque, devia ser 
um modello vivo das domesticas fa­
mílias da nossa sociedade. 
Acontece porem, que o seu Supre­

mo Author ãm sua omnipotonte sabe­
doria, resoiveo como obra sua, tem 
elle o direito de retirar de nós e levar 
como mais um precioso ornamento, 
colloear no meío de outras primoro­
sas obras que ornamentara a celeste 
mansão dos bemaventurados. 

Prevejo que já estaes. vendo que 
esta sublime painel, é a finada exm.a 

sr.B d. Maria Justioa da Trindade. 
Sim, senhores, se até aqui vossas 

indulgentes benevolencias prestarão-
tentre né9 o distineto advogado Dr, 
Mancai Fermino Pereira Jorge, Coui-
priraentamos a S. S*. 

Slospad*?.—*Acha-se entre nós 

com sua Exm ̂  '. família, o impor 
tante fazendeiro era itio-01aro< o Sr* 
_ Antônio da Costa Alves Ferreira, que 
'veio deixar os seus filhos n^s Colle-

Behsario Pernambuco Igios da S. Luiz e N. S. do Patrocí-
1 nio desta cidade, 

Finalmente tonho um enrso, ( 
Da sciencias todas tortas 
\Jm\Ca>-ta qua é chave 
Para abrir todas as portas ! 

benignas 

Comprimentamo! 

Circo 
oída a i 

;o amigo ck-
"irevemeote ei 

Garrett 

I>isetirso—Tem- . sob vista um 
discurso proferido em <a Assem-
blaa Provincial na sessão da 11 de 
março d*este aono, por occasião da 2a. 
discussão da lei de hxaçâo de fo.ças, 
pelo Dr. Maneei Ferraz do Campos 
Sallas. 

Podemos sem receio de contestação 
dizer, que, o discurso do distineto 
deputado republicano, pela forma e 
p^lo fundo, é uma verdadeira gloria 
nacional, puis que entendemos, nem 
elle, . ;m o partido à que pertence 

. podem comportar. • 
A ; . da eloqüência brilhante que 

cara-
Ja e.i '3 mais vastos conhecimentos 
de uoss«i historia política. 

Ainda que estranhos á •política, 
não podamos deixar de rendar um 
verdadeiro preito de homenagem ao 
distineto deputado e ao eleitorado qua 
o i 

>5<M>. - por uma 
ma nora de um 
udiahy, sabemos 
*arâ á esta cidade 

panhia Nyctluroyense Gymnas-
;:, da''pelo festejado artista E-

i Castro. 
*or falta de tampo 3deixa-nos de 

mblicar o seu annuncio o qua fare-
mos^em outro numero. 
íPasseatn—No dia 15 do corren­
te, à convite dafDirectoria da Compa­
nhia Vtuana, jrealisou-se um passeio 
pela estrada de ferro^á Piracicaba. 

Mais de 100 pessoas embarcarão-se 
na estação d*estajcidadej|e*nas| inter­
mediárias para àquella cidade, sendo 
Já, foí offerecído aos j pas-saante*: ura 
jantar no Hotel Piracicabano, e todas 
as despesas ali feitas foram pagas pe­
lo Dr. Estasnisláu do Amaral Cam­
pos, João Baptista Pacheco^ Jordão e 
capm» Banto Dias d*Almeida Prado, 
o I o . Presidente e os dous últimos 
directores da', Companhia Ytuana. 
ã Os passeantes voltaram na tarde 
de 16:" -

teira, aos grosseiros sombreados de 
uma fraca imaginação, prestai ainda 
por alguns momentos vossas atten-
ções na parte histórica que vai ser­
vos referida. 
D. Maria Justína da Trindade não 

teve o feliz gozo de conhecer seu 
progenitores, a d^lles^j^q^cr^t^^s 
cuidados da^^-tgr^elCÇ^õeda educação 

ade. 
D. Jozepha amava-a estremosarnen-

como se fora a própria pupila do seus 
olhos, e porisso mesmo, escolheo um 
sympathico moço qne ara seu afilha­
do, e unio-os em cazamento, era 18-31, 
se a memória não me falta. 
Como senhora da uma caza, nin­

guém comprehendeo melhor que el-
la, a sua missão na terra, por isso 
mesmo que, ali se achava a mulher 
forte no trabalho doméstico, e ao 
mesmo tempo a formosa mathrona 
cheia de affabelidade no sau trato, 
parecendo-nos mesmo que, aquella 
sua alma pura nunca foí manchada, 
espacialmante do peccado da sober­
ba. 
Teve ainda mais, a ditosa felicida­

de,, que a sua fecunda perfeição, ge­
rou em seu ventre 14 anjos que com 
a pureza da ignorância Uaptismal, su­
birão da terra ao céo c; atar hymnos 

;>or lhe ter 

te precioso diamante ao mosteiro de 
Santa Clara de Sorocaba onde se lapi­
dou pela educação religiosa,e sua al­
ma que era um diamante,se tornou pe­
la virtude da humildade e obdiencia, 
esse precioso brilhante que nos conhe­
cemos... 

Chegado a sua puberdade, a natu­
reza encheo-lha de perfeição phisíca, 
como quem dizia : um precioso dia­
mante devo estar em fina cravaçào e 
assim em 183 i, parece-me, não tinha 
ella competidora n*esta oidade. 

F a d o Gravo 
Sem meios pecuniários para ;nt«n*> 

tar procedimento criminal, porque 
vivo com o modesto ordenado de em­
prego na Companhia Ytuana, e sobre­
tudo, não podendo luctar cora as 
protecções, venho a imprensa para 

ras- que as famíliasaeautelem-se-, faz-n-
do-se acompanhar po; homens, sem­
pre que sahirem a rua, afim d^ não 
saram ensultadas por libertinos en­
tre os quaes distinguem-se algus es­
trangeiros : eis o caso. / 
Que no dia 3 do próximo passado* * 

íUS|ma^jlaJVkcTÇQ, ̂ „ rojais ^ à o ^ i a , 
" dírigíndo-se minha Mulher a Igreja 

do Bom-Jazus, descendo pela rua do 
coraraercio, e acompanhada por duas 
raparigas menores de 21 annos, sen­
do uma escrava e outra livre, perce-
beo na altura da loja do Sr. Capitão 
Teixeira, que três indivíduos a se-
guião pelo lado opposte da rua,e pe­
lo que apressou o passo, e elles fa­
ziam a mesma cousa. 

N'aquella altura era mais arrisca­
do retroceder para a nossa casa de 
morada atraz da cadea, e porisso con­
tinuou apressadamente o caminho, 
e logo que chegou ao largo da men­
cionada Igreja, dois d'aquelles indi-
Tiduos assaltarão ás narigas, agar-
rando-as, e proci c» arrastei-as 
para algures, ficau bs°rvaçft'0 
como sentinella o terceiro compa­
nheiro do rancho, visto que minha 
Mulher pode escapar-se correndo pa­
ra a Igreja, onde refugiou-se. 

.)0 rfeita e bel< 

wmim 
O justo não morre,^viverá -̂ eterna-
n tte. 

sa o Dr. CamposSallos, revê-justas foram as palavras q*se despren­
deram dos glabios do homem Deos, 
quando de um sepulchro fez sahir 
vivo um corpo JJá em| decomposição, 

Maria. 

igao • do soffri-
e sua enferm i -
'••'uv \ qu; 

3 

ixn " com -; sua 
alegria tudo 

para as 

P a r a a Capital.—Dapois de 
alguns dias entre nós partio para a 
Capital onde acha-se estabelecido, o 
nosso distineto amigo e conterrâneo 
Theophilo da Fonseca Pharmaceutico 
formado pela faculdade da Medicina 
do Rio da Janeiro. 
Também esteve entrejnòs e já rteirou-
se para Jundinhy. onda reside pre­
sentemente, o nosso jovem conter­
râneo João Baptista [de Campos Pi­
menta. 
Festa d o Espirito ®anto. 

—Consta-nos qne para mais realce 
Ja nossa futura festa do Espirito San 
to,o incansável festeiro sr. Francisco 
Dias de Carvalho, promove uma 
su^cripção afim? de queimar n'esse 
dia um bom foffo de artificio, cujo de-(curo e pobre 

de louvores ao Crea 
dado umaprogenir? • 
Ia... 

Ainda agoi • 
mento das <•• 
dade um só iust 
deixasse despi-
uma palavra de qu 
natural resignação 
soffreu, e como modello 
mães de famílias; e perfeita chris-
tam, recebeo todos os Sacramentos e 
plenárias indulgências da Santa Igre­
ja. 

Desta sorte posso crer, que, esta 
trindade que Doos.aqui tinha na ter­
ra, vae agora recebi os prêmios dos 
justos, da Santíssima Trindade no 
Céo—assim seja, e esperamos. E m 
vós, Senhor tenho posto minha espe­
rança, da qne jamais seja esta vossa 
dilecta filha confundida. 

ín te Domine speravit non coafun-
dar in ttternum. 
Porem essa divina providencia, que 

tem o cuidado de alimentar os filhos 
dos pássaros e de vestir da formosa 
galla os lyrios do campo, dire­
mos melhor, essa Trindade San­
tíssima da quem tomou ella, o nome 
de família. Deo-lhe excellentes e optá­
mos protectores. 

A illustre e virtuosa matrona D. 
antes quisera eu josôpha de Camargo, contiou a Pro-

r a eloqueucia de" videticia, os cuidados da creação des 
o um Antônio Viei-|ta prenda preciosa regeitada por seus 

progenitores. 
D. Josepha era ura thesouro de 

virtudes, especialmente da caridade 
e piedade religiosa, sãos actos foram 
sempre fecundados pelos conselhos de 
dous illustradissimos 6 cardotes—Pa-

falíe"jdres Diogo Fei^0, e Antonio Felix* 
os 7 

Aos gritos das raparigas, que 1 ic-
tavão paia escaparem das mã' J a a-
quelles audaciosos libertinos.acorda-
râo-se os hospedes q' havião no Hotel 
do sr.Braz Carneiro,e foram osdistin-
ctos Srs. dr. João P. Gonsalves Enge­
nheiro Fiscal da Carapatihia Ytnana 
e o Sr. Franklin Peclroso contador 
da Commissao de C ntas do Governo. is quaes sahindo a jan i 

pre-
onde 
MS ' 

-X-

ara Lázaro irmão de MartL 
Jamais a ave de ras te in­

tenderá elovar-sa a essas ai 
pairão as grandes e^soberí 
Jamais o tosco buril, 

o groceiro. pincel posto en 
periento, será capaz,nem t.o n 
longe imitar essas primorosas "; 

sahírão das nãos d'essos axti 
rios feeníos ,'ia os séculos pa&s dos 
v j r ^ 0 i e j em nossos dias admira­
mos, coto \ ura Miguel Ângelo, um 
Raphael 

Por iŝ  
nesta mom; 
um Lac<; 
ra, de ura 
as fibras seusi 
rações, para que assim 
apreciar umá 
bras, não do humanos arcnitectos, a 
sim do supremo Oreador. 

Parmiüi.poís. que seja o mais obs-
, IJUO vos 

evantar o VÍO 

Alverne para tocar 
de vossos nobres co 

bem possam 
isas maravilhosas o-

da casa» 
interpellarão os assalta ' em ter­
mos enérgicos, e pelo < >rão de 
abandonar as prezrr. arão-se 
muito tranqüilamente í! i - forSo 
conhecidos por aquelies -rs., mas 
a opinião publica jâ os tex indigita-
do. 

O facto não necessita comentários ,-
alarmisou a Cidade, porque não é 
policiada por falta do força, e alem 
diŝ o é admirável a audácia d*aquel-
ies libertinos, certo quí ia cidade> 
com população muito si a esta» 
e onde residem milhara :stran-
geiros de todas as classes uò :>,gis-
tra a Policia taes agressões, >bre 
pessoas honestas e em ruas das mais-
publicas. 

E' um insulto a toda a popu . io­
da Cidade aquella ousadia, que sa n 
car impune, muito incommodarà a» 
famílias, por que ficarão privado? de 
passearem paios subúrbios da í i*do 
som escolta armada, e mesmo 
darem a noite pelo centt • '' • 
nas ruas e travessas en 
Parece que o caso deve ser eu-

ficado, pelo menos, entre os crime* 
policiaes art. 280 do Código pendi,, 
posto qua houve verdadeira tentati­
va do crime classificado no art. 222: 
do mesmo Código, que ô inafiançá­
vel. 
Fazendo essa exposição tenho cum­

prido meo dever, pelo modo que mi­
nhas circunstancias permittem, vis-

MB^nhificVrVàVa^iYiteíige-itql-qne sa encarre, • S r í T r W a a l ^ a S í S f r - W m™JaS*nt* hlrado"^- te a teníroloneia do diítincto ç w -
j y r o W a i e o o sr. Joaquim da üostajio p w m o r w fai-*i P W a onainai q 



prietarjo dessa folha, e a quara an­
tecipadamente . ], mao protesto de 
gratidão ítú, 12 .la;Abríl da 1882 

Fortunato Leite] de Souza. 

T I E T Ê 

P A R A O 1LLM. SR. 

ORPHÃOS VFR E 

CIAR. 

DR/JU1ZDE 

PROVIDEN-

José Bonifacio^de Almeida, era-se-
nhor dos escravos Elias e Seraphina, 
este casal tiverão uma filha de nome 
Emilia. que não foi matriculada, isto 
é, liberta pela lei de 28 de Setembro 
de 1571, c.'mo ordena o art. 8.- § 2.* 
vejamos o que diz : § 2 ° . os escra­
vos que por culpa ou omissão ú in-
ten [os não foram dadu^ ; ;airi-
cula ata u m anno depois do .; rra-
mento, serão considerados 

Acontece que José Bonifácio d 
i, vendeu Elias e Seraphina á 

João de Mattos, deixando acom: 
•», Emilia, respeit to In 

L i, ( Emilia á liberta,) Jos^ 
facio deixa Emilia acompanh 
pães .-speitando o ; art. I

o . § 7 ° , 
ife encia aos § § 1 c e 7 ° . diz; 

poderá ser transíendo.^nos casos de 
suco-ção- uaaessarid, os filhos das es-
crav.. prajstaráo serviços as , pessoas 

ara partilhadas ou perten­
cer a mesma escrava. 

Alem do tudo isto, a lei exige a 
educação e as condicçpes extipuladas 
que os Jn .;•- de Orphãos manda que 
cumpram. 

Emilia não pôde receber educação 
da lavoura, é livra e portmto o sr. 
Mattos não pód* fazer jus^no carviço 
d'ella ; Emil. . oupila e não inge-
nui. Emilia tem a lei a seu favor e 
esta na tade^de receber a educação 
e da adq r o - *u pecúlio como or­
dena a le 

Confiamos no muito 'digno"]sr. ?dr. 
Juiz de Orphãos que sabe fazer Justi­
ça. 
Como guarda fiel desta lei santa Je 
sabia, não queremos qua nem de le-
"ôque em seu . ;l aj.rio^oj;abuso, 

que não n í i/ue como nau-
LÍÍ JU a lei de: 1 

laiprenaa Jtua 

suas entradas ; este é o .ultimo tri-ltítuida a instalada a meza eleitoral, 
mestre, findo o qual ver-se-ha obri- os candidatos á Assembléa Gorai Le­
gado a cobrar judicialmente, o n'es gisíativa, deverão apresentar por es­
te caso, alem do imposto, terá da cripta os seus respectivos fiscaes os 
pagar mai^' a multa, conforma det. • ff^aesdevem i i Paro-

i*i. . ^'^^.Hllí^JiSf^t^^M^^^i/^jggf 

mina o^codigo defpostuaas. J 

Ytú, 20 de Abril do 1882 

Frederico de Moraes 

3 — 1 

O amigo da justiça 

. \.tten oçâa 
•a-se a um Sr. proprietário de 
u' a padaria, d'esta cidade, que dê 
as necessárias providânc' , para que 
u m seu empregado,rgeb . são conti­
nua a in*uliar e a e1, >ir os fre-
gu •- ri i cv-a PS ir como a insul-

"VOCaí • - rios com-

rá pre-
i das 
rece-

igo merecid slas suas in-
cias. 

Um que tof/t-eo 

A'quem competirá por cobro so-
-. los refj ue; lobres 

l os que constantemente ator-
nu tcd a população ? será ao 

-ciegado de Polícia ou ao^Fis-

; ' 'va competiri < xaminar os 
i s dos açougue^ 'Ia R u a do 
• i", que por f U • de acceio 

' ' os morado . da Rua da 
tem a ii. ia de 
•'a exhal . rá a 

P licial ou . ?... 
. .' < [uer •: 1 

Yt ! .b il da 1882 
Os piejudicados 

uno 

^ Munic** _ i 

. i tos < i con 
i to e m debito. 

uoa uiuui'6Utes imposüos, a rirem fazer 

O Dr. Francisco d* Assis Pacheco 
Júnior Juiz da direito substituto^des-
ta comarca de.Ytúj &•;&. 

Faz saber a! os "cidadãos \l eleitores 
deste 4o. distrito, que de conformida­
de com o art. 176 do decr. n*. 8213 

13 de Agosto de 1881, dezignou 
o dia 13 io corrente mez, as 10 horas 
iaraanhã, no paço da Câmara Muni-
ial desta'cidade para a reunião da 

puradora dos voto ,, u m 
p'ul 'o Geral, e eu r I is au-

, mtícas da.s diversas eleições a que 
se procedam neste 4a. distrito em con­
seqüência da vaga deixada pelo con 
selheiro Bento Francisco de Paula 
Sousa; e na forma da lai convida aos 
Presidentes das mezas eleitoraes pa­
ra comparecerem afim de fazerem par­
te da mesma junta. E para constar Ia 
vrou-se o presente edital, que vai affi-
xado no lugar do costumo a publica­
do pela imprensa, Passado nesta cida­
de de Ytú, aos 3 de Abriljde 1882. E u 
Francisco Bernãrdino de Campos Ca­
margo, Escrivão qua escrevi. 

O Juiz da direito substituto [Fran­
cisco d'Assis Pacheco Júnior. 

O cidadão Antônio Victorino da 
Kocha Pinto, Presidente interino da 
Câmara Municipal desta ^cidade da 
Ytú&* 

Faz saber á todos os que*o presen­
te edital viremjque tando-se da faser 
oi Õ acertos necessários ca ponta so • 

Heté, junto a povoação do 
Salto, que vera a ser: c-dlocar-sa guar­
da, e terra om todo .»• lugares q' fõr 
necesaríos, e assim grade, e corrimão. 
travessão em diversos lugares para 
amparara torra;e faser-se a seguran­
ça da eabeceira da poüte, aquera do 
rio, collocar-se dous tanchões e faser-
se esgotos nas entradas da ponte,-cal­
cadas de pedras e deitar-se terra, em 
toda ella; e finalmente dar-se u m a 
mão do piche em todalgrade . 

Convida-se pois à todos os interes­
sados, para que, depois de examina­
rem os concertos a faser-se acima 
mencionados , ; iresentarem suas 
prepostas i s;. •- 5 o 11 '• -1 ri c a mara, 
quateráluK io dia 3 dfí Maio pró­
ximo futuro, eabi será acceita aquel­
la que mais s a oíferecer. 

E para que chague ;i noticia á to­
dos mandou lavrar este édfel^uT^§T-
rà aífixado no lugar do costumo e pu­
blicado pela irapresa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú a aos 12 de Abril 
de 1882. Eu Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario qne o escrevi. 

Antônio Victorino da Rccha Pinto. 
O cidadão Bento Paes de Barros; Ju­

iz da Taz mais votado t da Paro-
chia de Ytú, etc. 
Pelo presHnte edital convoca para 

comparecerem no Paço da Câmara 
Municipal, as 9 horas da manhan do 
do dia 1*. de Maio próximo futuro. 
afim de formarem a meza eleitoral 
desta Parochia, que deva funecionar 
no dia 2 do mesmo mez de"Maio pró­
ximo futuro ; os cidadãos votados pa­
ra Juizes de Paz : — 2 o José Alves 
da Fonseca Coelho.—3 o T. Coronel 
Josó Feliciano Mendes.—5 ° Dr. 
Francisco Emygdio da Fonseca Pa­
checo.—Capm. Bento Dias de Almei­
da Prado. Tudo na íórma dos Arti 
gos : 93, 99 e 100 das Instrucções da­
das pelo Decreto N. 8.213 de 13 de 
Agosto de 1881, Logo depois de eons-

hia comforma o artigo 131 das cita-
das Instrucções. 

E pára constar mandou lavrar o 
presente edital que será ifuxatjo no 
lugar do costume e p blicado pela 
imprensa. E eu José Gomes Xavier 
da Assis, Escrivão do Juiz da Paz, o 
escrevi aos 12 de Abril da 1882, 
Bento "'Paes de Barros 

Bar] abelleireiro 

.: m 

O cidadão Banto Paes',da;Barros, Ju­
iz de Paz mais ̂ votado da Parochia 
de Ytú etc. 

Pelo presente edital faz saber que por 
u m officio do Meritissimn Dr.Juiz de 
Direito da Comarca, de 12 Io corren­
te, foi designado o dia 2 d' ! tio pró­
ximo futuro para o segundo jscru.ti-
nio, para n'elle proceder-se a eleição 
por este quarto distriçto devendo a 
votaçâ'' 'ir no Conselheiro Ben­
to de Paul; Souza a Dr. Rodrigo Au­
gusto «ia ... ue obtiverão mai 
numero de votos ^como^consta, da 
respuciiva lista. 

E m conseqüência do que, nos ter­
mos do artigo 124 das Instrucções ex­
pedidas pelo Decreto n. 8.243 de 13 
de Agosto de 1881, convoca os elei-
fores desta;Paroch; afim de compa­
recerem no referido'd;a,as 9 horas da 
da manhã,no Paço daCamaraMunici-
pal,para ajeferid • ̂ laiç-ão/lavendoca 
da eleitor apresent LÍ o eu titulo antes] 
de votar. As cédulas não poderâo;ser 
assignadas e devera ser escriptas e m 
papel branco ou asilado, não deven­
do e^te ser transparente, n e m ter 
marca, signal ou numeração ; serão 
fechadas de todos a* lados, tendo o 
rotulo ;—Para Deputado Geral. — P a 
ra coustar lavrei o presente edital 
que vai affixado no lugar do costume 
e publicado pela Jmprensa. E ou Jo-
sé.Gomes Xavier de Assis, Escrivão 
do Juiz de Paz o escrevi, aos 12 de 
Abril da 1882. 

Pedro Lacreta participa ao ilht. 
do publico mti 
freguezes q ha poucos dias 
altrio de soei l com u m dos 
irmSos, u m I lado saJU 
barbeiro e reiro, 4 rua i 
Commercio, j • .Silhar do Abra 
hão, onde es continuar a raenu*-
a valiosa protecção qua lha tem si- f> 
dispensada, podando ihes garantir per 
feição e m seus trabalhos. 

A-ttençã-o 
Na fabrica debenificiar af 
, Tende-se arroz limpo a 

ti:000, a sacea de 60 kilos, Yttl 
i le Fevereiro de 1882. 

5J\ .j.r,. ü 

Bento Paes de Barros. 

aim.TiiiGios 
Oissoluçao d e @ocio<ladle, 

Os abaixos assignados f.izem scien-
et a esta praça, como a da S. Paulo e 
Santos qua no dia 1 ° . do corrente 
dissolverão amigalvemeute a^soeiedade 
qua tinhão em Padaria, e armazém 
sob a firma de Pedro Meville & Ca, 
ficando a cargo de Pedro Meviila todo 
o aetiva e passivo da estineta,firma, 
retirando-se o sócio Domingos Kernan-
das da Silva embolsado de seo capital 
elucro, e exonerado £de qualquer 
responsabilidade da extineta firma. 

Itu, 17 de Abril de 1882 
Domingos Fernandes da Silva 

Pedro Menvile. 

iadas Caixas -5.o Costuras 
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0 DENTSTA 
F a e u í d a d e d © naeíllcíaa 

d e Janeiro. 
o Rio' 

disposição de seus ̂ clientes ft amigos, no 

{Onde attende todo e qualquer chamado tanto pa 
ra a cidade comopara fora. 



Imprensa Ituana 

aanunoios 

âo. 

incial, ah lixo as-
[uc,,tei Io sido 

sem addicional, 
0 sobre o valor lo-

por isso convida 
1 i cidade a virem 

- a erera a boca do cofre 
s a que -̂ ão.obrigados ; certos 
no mez de Junho, essa arra­
sará feita com multa, araise-
cutivamente. Tambi m con-

odonos da 
a virem 
ue são 

! 

• 

M a r m o i *ista 
O abaixo assignado, marmorista assás 
conhecido, e estabelecido na Capital 
desta província, tendo vi i l > H esta 
cidade para collocar o tu iu,lo dos 
illustres Paes da Exm a • n r y . 
Baronesa da Parnahyba, off oca aos 
habitantes da cidadã d > seu 
prestimo como artisi i te o 
tempo em que se demoi. uolla 
serviço. 

Eucarrega.se de qualquer trabalho 
referente k sua arte, pedend ser 
procurado no Hotel da Estação, ou 
em casa do snrs. Pachsco Júnior 
&^Comp. 

Itu 21 de Abril de 1882. 
Fernando Martinelli. 

llector. 

Martins d. 

8 aluguel 
7 'UP'/ 

Na loja de, Sávestre de Paiva OH-
oira vende-e bilhetes da 2». loteria 

Io Ypiranga pelos juntes preço: 

^ros 22$õJü 
. »os n$5i)o 
Quinto. ,\ . . - . 5$^v0 

Décimos . . ....... á^2J0 
Sà a dinheii o víst 

Largo da Matriz 

Alnga se uma casa na rua da 
Palma n. 28, com muito bons coramo-
dos ; quem pretender dirija-se ao ar 
mazern de José Basilío de Vasconcellos 

Manoel d'AviU Garcia Netto 

1 sen vão de Paz e subdelegacia 

O abaixo assignado declara que tem 
o seu cartório à rua da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda e 

qualquer hora para os mysteres de seu 
oiüc o, 

Ytú, 31 de Março d© 1882 

José Gomes Xavier7de Aisss. 

Vende-se em casa da FranciscoBre-
nha Ribeiro a ligitima FÜRMIC1DA 
CAP-ANEMA pelos seguintes preços: 

lata por 14$000 
Garrafa 3$000 

Com esta preparação chimica acaba-
se com o flagelo das plantas. 

Cnnmodo 

PEP" 

a 
os»•. 

1 tnrriiot 
• oardii •,. 
c^a, cc r-j 
s, convnt 

' ;r:-SÍtf , 
50, Bou! 

oi* tren './mucntoi» 
i tf . -nmó 

•SCHEAT1NA 

TO» OS 
- 5>ig(?fltôes 
^yopep»ia. 

• ia. i;astral-
omagro vami-
lilas, ele. 

ÍÍ ' a ROD et C'% 
M;;isbourg, 

. 1'arís 
as pharmacias. 

Rua da Palma N. 45 

Deposito de assucar para 
vender-saccas, arrobas, kis 
los. Fumo superior e outre-
generos. 

*3 

mmflm iam ià uw 

E m casa do Antônio Basilío, rua 
Estação ( no antigo Rink ) apre 
tâo-sa costuras de Senhoras e crean-
ças com toda a perfeição om odicidade 
nos preços. 
Encarragão-se tam bem de trabalhos 

de flores de todas qualidade. 

;_.; . 

Paula 

•a G da uout. 

: ̂ obrado.v 

4tia quer hor«i 

LU(J iuho e ventilador de café 

i 

Ojtroprietario desta* Typographia 
dirá*quem venda barato e em perfeito 
estado um moinho a ventillador para 
café, movido por animaeste constando 
de uma b -Hodeira endentada em du­
as f; c eixo contendo um rode^ 
te "lia, um segundo eixo con-
li od< üas; dois fnzos de ferro 

tu II a e r o antes, canecos, 
c ra ra es da capa forrados de 
bronze, o duas mós de pedra,descasca 
de 60 a 80 arrobaspor dia; conforme 
os animaes. 

E 

KMIâ 
££>Lâ 

mm mm m mt 
75-Bua da JPalma-TS 

Nesta bem montada ofíicina aprompta-se com perfeição, brevidade e modici-
ade em preços, toda e qualquer obra concernente a carpintaria e marce­
naria como sejam : 

Guarda-roupas. 

Guarda-louças. 
Mobilhas por todos os sjsthemas. 

Cadeiras da balanço, 
Camas franceza. 

Cadeiras preguiçosa para todas posições 
Camas para cianças de differentes gostos. 

Erafim é desnacessario mencionar, visto que e proprietário desta oficina 
tem como recommeudaçãò a pratica que por annos adquirio no Rio de Janei­
ro, nas melhores e affamadas officinas, bem como o capricho com que são 
cabadadas as obras que lhe são confiadas. o 

Também encontra-se nesta casa differentes obras feitas que se vende por 
preços rasoaveis, como sejam . cadeiras finas(bonito gosto)—guarda-roupas* 
camas francezas, cama para crianças etc. 

— A s obras dosta casa são affiançadas.— 

C A S A A V E N D A 

Vende-se duas casas na rua 3 
Flores, com bons cômodos e qui 
ató outra rua, por preço muito 
rasoavel. Quem pretender dirija-se 
a Francisco Brenha Ribeiro. 

Pharmacia 
Cario Kiehl como iiquidante da ex-

tineta íirma do Fonseca & Kiehl, par­
ticipa aos seos freguezes que a inda 
não saldarão suas contas, que encar­
regou ao Sr. João Pedro Dias Ferras 

meder a cobrança das dividas, 
amigável ou judicialmente. 

2—3 Ytú 20 de Marco de 1882* 
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